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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas” consiste de uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Com 21 capítulos o volume I apresenta 
uma visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas, com produção 
de conhecimento que vai de biologia molecular à biologia da conservação. Assim, 
os conhecimentos apresentados nos capítulos permeiam distintas temáticas dessa 
área, como: biotecnologia, semicondutores, avaliação físico-química, controle de 
proliferações, atividade celulolítica, diversidade e taxonomia, jogos didáticos e ensino 
de biologia, educação ambiental, saúde e qualidade de vida e restauração ecológica.

Essa amplitude de conhecimento é bem inerente às Ciências Biológicas, afinal, 
são tais ciências (biologia geral, genética, botânica, zoologia, ecologia, morfologia, 
fisiologia, bioquímica, biofísica, farmacologia, imunologia, microbiologia e parasitologia) 
que buscam entender as interações dos/entre diferentes seres vivos e também com 
o ambiente em que vivem, identificando os padrões de comportamento de cada um 
deles em relação as mais variadas condições ambientais e atividades antrópicas.

Recentemente o renomado pesquisador Dr. Leandro Juen fez uma afirmativa 
extremamente coerente e condizente com a real situação da ciência no mundo: “nossa 
capacidade de gerar conhecimento é bem menor do que a velocidade da alteração e da 
degradação ambiental” e, em consequência disso, muitas espécies e formas eficazes 
de ensino serão perdidas até mesmo antes do conhecimento de suas existências/
funções pela ciência. Essa assertiva nos faz pensar o quanto não somente a ciência 
aplicada, mas também a básica, são fundamentais para amenizarmos essa situação. 
E “a produção do conhecimento nas Ciências Biológicas” traz ciência: da básica à/e/ou 
aplicada. Assim, inspirado em um artigo de Courchamp et al. (2015), convidamos todos 
a refletirem sobre a importância que a ciência básica exerce na “base” da produção de 
conhecimento, ou seja, estudos básicos são fundamentais para entendermos o nosso 
complexo mundo biológico.

Mesmo que historicamente o financiamento para pesquisas básicas tenha sido 
em níveis inferiores aos de outras grandes categorias de pesquisa, arrisco dizer que, 
possivelmente poucas pesquisas na edição desse livro tiveram grande financiamento, 
mas que, no entanto, os 21 capítulos do livro trazem pautas de grande relevância (na 
área de Ciências Biológicas) para toda comunidade acadêmico-científica e sociedade 
civil, auxiliando na promoção de uma ciência básica e/ou aplicada de qualidade, e no 
estabelecimento de uma base técnica, científica e educacional acessível a todos os 
segmentos e atores envolvidos na área ambiental, como forma de subsidiar ações de 
políticas públicas, administrativas, educacionais e de conservação de maneira geral.

Por fim, convidamos todos os leitores a mergulharem no misto de boas informações 
que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado para difundir 
e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas, com base nos resultados aqui 
dispostos. Ademais, esperamos que os mesmos resultados sejam fontes inspiradoras 



para que jovens estudantes/pesquisadores(as) continuem descobrindo, criando, 
aperfeiçoando e contribuindo na geração de novas tecnologias e conhecimento 
em Ciências Biológicas, proporcionando uma ampliação das ações científicas e 
educacionais realizadas em prol de uma causa maior “o equilibro entre homem e 
meio ambiente”. Considerem nesse momento “meio ambiente” como um termo amplo, 
maleável e multifacetado, que envolve não somente as esferas “biológica” e “física”, 
mas também o componente antrópico (sociedade - economia, cultura, dentre outros) e 
todas as dinâmicas das relações que se estabelecem em todas essas esferas.

A todos(as), uma excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 19
doi

AVALIAÇÃO CLÍNICA EM SERPENTES CATIVAS NO 
CENTRO DE REABILITAÇÃO DE VIDA SILVESTRE EM 

GUADALAJARA, JALISCO – MÉXICO

Marina Gonçalves Lima 
Universidade Católica Dom Bosco, Médica 

Veterinária
Campo Grande- MS

Fernanda de Cássia Gonçalves Alves 
 Universidade Católica Dom Bosco, Mestranda em 

Biotecnologia
Campo Grande- MS

Luiz Humberto Guimarães Riquelme Junior 
Universidade Católica Dom Bosco, Mestrando em 

Biotecnologia
Campo Grande- MS

Daniely Ayabe Curcio
Universidade Católica Dom Bosco, Acadêmica de 

Medicina Veterinária
Campo Grande- MS

Magyda Arabia Araji Dahroug Moussa 
Universidade Católica Dom Bosco, Discente do 

curso de Medicina Veterinária
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Paula Helena Santa Rita
Universidade Católica Dom Bosco, Coordenadora 

do Biotério UCDB e Discente do curso de 
Medicina Veterinária e Zootecnia

Campo Grande- MS

RESUMO: A frequência com que animais 
selvagens vem chegando para o atendimento 
em clínicas teve um aumento na ultima 
década, o que também proporcionou um 

maior desenvolvimento de trabalhos, projetos, 
acompanhamento de sanidade de animais de 
zoológico, de centro de reabilitações, entre 
outros. Elaborar projetos sobre o manejo e 
sanidade dos animais silvestres, publicar 
achados clínicos e tratamentos, descrições 
de patologias, parasitologia, padrões de 
hematologia, anatomia, fisiologia da reprodução, 
estabelecimento de padrões de constantes 
fisiológicas. O presente trabalho tem como 
objetivo relatar casos clínicos em diferentes 
espécies de serpentes acompanhados de 
Fevereiro a Junho de 2017, no Zoológico de 
Villa Fantasía e no centro de reabilitação de 
animais silvestres em Guadalajara – México. 
Foram avaliados e acompanhados quatro 
casos clínicos durante esse período, o qual o 
animal passou por uma avaliação clínica inicial 
e após o estabelecimento de um diagnóstico o 
animal entra em uma rotina de tratamento. Dos 
quatro casos clínicos, três animais vieram a 
óbito e em um foi realizada eutanásia, foi obtido 
sucesso nos protocolos de tratamento, mas não 
foi obtido sucesso no ganho de peso desses 
animais em cativeiro, por possível “síndrome 
da má adaptação” dos mesmos. A estrutura 
do cativeiro física e o estabelecimento de uma 
rotina, está diretamente ligada ao sucesso ou 
insucesso da produção, manutenção e sanidade 
dos animais.
PALAVRAS-CHAVE: Sanidade; reabilitação; 
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zoológico.

ABSTRACT:	The frequency with which wild animals are coming to clinic attendance 
has increased in the last decade, which has also led to greater development of 
work, projects, follow-up of zoo animal health, rehabilitation center, among others. 
To elaborate projects on the management and sanity of wild animals, publish clinical 
findings and treatments, descriptions of pathologies, parasitology, hematology 
patterns, anatomy, reproduction physiology, establishment of physiological constants 
patterns. The present work aims to report clinical cases in different species of snakes 
accompanied from February to June 2017, at the Zoo of Villa Fantasía and at the rehab 
center for wild animals in Guadalajara - Mexico. Four clinical cases were evaluated and 
monitored during this period, in which the animal underwent an initial clinical evaluation 
and after establishing a diagnosis the animal enters a routine of treatment. Of the four 
clinical cases, three animals died and one was euthanized, success was obtained in 
the treatment protocols, but there was no success in gaining weight of these animals in 
captivity, due to possible “maladaptation syndrome”. The structure of physical captivity 
and the establishment of a routine are directly linked to the success or failure of the 
production, maintenance and sanity of the animals.
KEYWORDS: Sanity; rehabilitation; Zoo.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o comércio de animais não domésticos como pet vem 
crescendo diariamente. Os cães e os gatos estão sendo trocados por novos animais 
de estimação representados pelo grupo dos animais selvagens mamíferos, aves, 
répteis, peixes (WERTHER, 2015). Levando em consideração apenas o tráfico de 
animais silvestres no Brasil, é estimado que cerca de 38 milhões de exemplares sejam 
removidos anualmente da natureza e que aproximadamente quatro milhões destinados 
ao comercio. Baseado em dados sobre animais capturados e o seu preço, estima-se 
que, no Brasil, esse comércio movimenta cerca de US$ 2,5 bilhões/ano. (RENCTAS, 
2011). 

Os répteis tem uma distribuição geográfica muito ampla, a biodiversidade e 
adaptação ao meio, representa um elevado grau de especialização. O qual constituem 
um grupo de difícil amostragem (principalmente as serpentes), o que demanda tempo 
e altos custos para a realização de inventários completos da herpetofauna regional (DI-
BERNARDO et. al, 2003). Os modelos de distribuição geográfica são importantes para 
aplicações em ecologia e conservação, como para análise de padrões de distribuição 
de espécies invasoras, dos impactos de mudanças climáticas e de padrões espaciais 
de diversidade de espécies (GRAHAM et. al, 2004)

As serpentes são cosmopolitas, ocupando todas as regiões biogeográficas, 
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menos áreas próximas a Antártida, Islândia e Groelândia, também ocupam várias ilhas 
continentais e oceânicas. Existem 2 espécies que chegam de forma marginal ao círculo 
polar ártico Thamnophis sirtalis na América e Vipera berus na Eurasia. Nas serpentes 
os limites de distribuição estão marcados pela família Colubridae na América do Norte e 
Viperidae na Europa. No limite Austral pelas famílias Elapidae, Colubridae, Typhlopidae 
e Viperidae no Sul da África; Elapidae na Austrália e Colubridae, Viperidae e Elapidae 
na América do Sul. Se reconhecem aproximadamente 3 442 espécies (UETZ, 2013).

Hoje, dez anos após a publicação da primeira versão da Lista (Sociedade 
Brasileira de Herpetologia, 2005), a fauna reptiliana brasileira teve um acréscimo 
de 140 espécies (22%), resultado da descrição de novos táxons e revalidação de 
outros, especialmente dentro de Squamata. Com relação ao ano de 2014 (COSTA E 
BÉRNILS, 2014), o aumento foi de 13 espécies e 11 táxons (espécies + subespécies) 
(algumas subespécies foram elevadas a espécies plenas). Após o levantamento mais 
recente feito em 2015 pela SBH o país conta com 773 espécies de répteis, sendo 36 
testudines, 6 crocodylia, e 731 squamata sendo eles 73 anfisbenas, 266 “lagartos” e 
392 serpentes. (UETZ E HOŠEK, 2015). 

No México se estima que, até outubro de 2013, existiam 847 espécies de répteis, 
descritas em 159 gêneros e 40 famílias que representam o 8,7% dos repteis do mundo. 
Das 864 espécies, 417 são lagartos, 393 serpentes, 48 testudines, 3 anfisbenas e 3 
crocrodilos (FLORES-VILLELA E GARCÍA-VÁZQUEZ, 2014). Esses dados colocam 
o Brasil como o país detentor da terceira maior riqueza de espécies de répteis do 
mundo, atrás da Austrália (1022) e do México (913) (UETZ E HOŠEK, 2015). 

Considerando a variedade de espécies e a importância da integridade do 
habitat natural a apreensão de fauna sempre deveria estar associada à destinação 
e reabilitação criteriosa dos animais, realizada considerando-se principalmente 
conceitos de conservação de fauna e ecossistemas. Trabalhar com reabilitação de 
fauna silvestre requer conhecimento indispensável de biologia e medicina veterinária. 

Em geral, não existe um único método para reabilitar uma espécie, pode haver 
mais de reescrever uma forma de faze-la, mas, ainda quando uma metodologia funciona 
bem é difícil demonstra ou aplicar como regra universal. As causas que originam a 
reabilitação de fauna: coleta e armadilhas ilegais; acidentes de caça; vandalismo; 
enfermidades; mudanças climáticas; liberação inadequada; ataques de animais 
domésticos; ataques de predadores naturais; acidentes em rodovias; intoxicação; 
queimadura por choques elétricos; entrega voluntária de animais adotados ou 
comprados como mascote; animais nascidos em cativeiro (APRILE e BERTONATTI, 
1996). 

Em cativeiro a manutenção de serpentes peçonhentas envolve uma estrutura e 
funcionamento relativamente complexos e diferenciados, mão de obra qualificada e 
programas permanentes de vigilância, revisão e aperfeiçoamento do sistema. Muito 
diferente, portanto, da criação de uns poucos animais de exposição ou de estimação. 
O primeiro serpentário do Brasil, com essa finalidade específica, foi provavelmente 
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iniciado com o Instituto Butantan, em São Paulo, em 1901, pela necessidade de se 
obter venenos para a produção dos primeiros soros antiofídicos das Américas. No 
começo, as serpentes eram mantidas em compartimentos de alvenaria com tampas 
na parte de cima (BRAZIL, 1905).

São possíveis dois tipos principais de serpentários, um semi-extensivo, onde os 
ofídios são mantidos em parques coletivos, manejados em áreas abertas limitadas, 
e um intensivo, onde os animais ficam confinados em caixas individuais. Ambos os 
tipos apresentam vantagens e desvantagens, e a opção por um ou outro dependerá 
de diversos fatores relacionados aos objetivos da criação, sua localização geográfica, 
dentre outros. (MELGAREJO-GIMÉNEZ, 2002)

Na semiologia de répteis deve-se iniciar o exame semiológico com a anamnese, 
passar pela inspeção de recinto, inspeção do animal (a distância e contido) e, 
por último, técnicas de palpação e exames complementares como radiografias, 
endoscopias, exame de sangue, fezes, urina, punção biopsia aspirativa, entre outras 
opções. (WERTHER, 2015)

Na hora de realizar a avaliação clínica de um réptil podemos dividi-la em duas 
fases: avaliação antes da manipulação e avaliar a sua capacidade de alerta, respiração, 
locomoção, estado geral do animal, coloração e mudanças, nessa fase é importante 
ter em conta as informações fornecidas pelo tutor. Na segunda fase se aplica o método 
de contenção física e farmacológico, permitindo a coleta de dados como temperatura, 
pulso, respiração, exploração de mucosas, e peso do animal, estado geral, hidratação, 
tegumento e musculo esquelético. Se realiza uma exploração completa do animal 
mediante auscultação, palpação, transiluminação. (CARRIÓN, 2017)

No conhecimento geral do cuidado e medicina aplicada em repteis, existe um 
enfoque diferente a clínica que se realiza com as pequenas espécies de animais 
domésticos. No caso dos centros de recepção e reabilitação de fauna silvestre é muito 
importante adquirir esse conhecimento, pois permite estimar melhor qual será o futuro 
de um réptil que chega a essas instalações. Os processos patológicos e enfermidades 
nos repteis, qualquer uma que seja o tipo, se expressam por uma inadequada 
alimentação e falha de alojamento, especialmente quando existe o mesmo nível de 
temperatura e umidade igual para espécies diferentes, cada espécie deve ser mantida 
em um recinto com as devida temperatura e umidade padrão pelo fato de cada grupo 
ter exigências diferentes para alcançar o equilíbrio homeostático. (JARAMILLO, 2017)

A maioria dos procedimentos de rotina clínica, como colheita de amostras 
sanguíneas, radiografias e o exame físico é desenvolvido sem anestesia na maioria 
dos repteis. É necessário usar medidas de proteção no caso de serpentes, é 
aconselhável utilizar um material de tela para não lacerar a pele, como uma toalha ou 
tela de algodão (JARAMILLO, 2017). Para os ofídios quando colocados em um local 
escuro minutos antes do manejo, pode ajudar na redução no nível de agressividade 
do animal (CARRIÓN, 2017).

Elaborar projetos sobre o manejo e sanidade dos animais silvestres, publicar 
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achados clínicos e tratamentos, descrição de patologias, parasitologia, padrões de 
hematológia, anatomia, fisiologia da reprodução, estabelecimento de padrões de 
constantes fisiológicas, entre outros, são trabalhos elaborados e executados por 
médicos veterinários, capacitados para realizar tais procedimentos (JARAMILLO, 
2017).

2 | 	OBJETIVO

O objetivo desse trabalho é relatar casos clínicos acompanhados de Fevereiro 
a Junho de 2017, no Zoológico de Villa Fantasía e no centro de reabilitação de vida 
silvestre em Guadalajara – México.

3 | 	MATERIAL E METODOS

O  estudo foi conduzido em dois locais dentro de um período de 5 meses de 
Fevereiro a Junho. O Zoológico de Villa Fantasia (Figura 1), onde recebem todas 
as espécies de animais silvestres e os mesmos são encaminhados a um Centro 
de Reabilitação de Animais Silvestres (Figura 2). Ainda no zoológico os animais 
passam por um processo de avaliação clínica visual, e preenchimento de termo de 
doação do tutor que entregou o animal ao zoológico, após esses procedimentos os 
animais são encaminhados ao centro de reabilitação de animais silvestres localizado 
a aproximadamente 8km do Zoológico de Villa Fantasia (Figura 3), onde são 
recebidos, passam por uma triagem de identificação e avaliação clínica visual, quando 
necessário, protocolos de tratamento e reintrodução desses animais na natureza, 
nesse estabelecimento não é realizado o período de quarentena por uma debilidade 
de estrutura física e falta de recursos. 
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Figura 1: Zoológico de Villa Fantasia. 
Fonte: Google maps. 

Figura 2: Centro de Reabilitação de Animais Silvestres. 

Fonte: Google maps.

 

Figura 3: Distância entre o Zoológico de Villa Fantasía e Centro de Reabilitação de Animais 
Silvestres. 

Fonte: Google maps.

O centro de reabilitação de animais silvestres foi o segundo local de condução 
do estudo. Local onde era realizado imediatamente após a chegada dos animais uma 
biometria, identificação e alojamento dos mesmos em quarentena, nesse local também 
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eram recebidos animais de todas as espécies. O centro de reabilitação fica localizado 
na cidade de Guadalajara e o Zoológico no centro de Zapopan ambos localizados no 
estado de Jalisco que é a segunda cidade mais povoada do México e a decima da 
américa Latina.  

Em 5 meses foram recebidas um total de 62 serpentes dentre essas os gêneros e 
espécies mais comuns eram: Masticophis flagellum, Crotalus basiliscus, Boa Constrictor, 
Pituophis deppei deppei, Python regius, Pseudotomodon trigonatus, Drymarchon 
corais conhecidas respectivamente como: Chirrioreira, Cascavél, Boa, Alicante, Píton 
bola, Ojo de gato e Tilcuate. Das 62 serpentes recebidas foram acompanhados e 
descritos 4 casos clínicos. Os animais vivem em uma sala de tamanho 4x4, em caixas 
de plástico com travas, cativeiro intensivo.

No centro de reabilitação, foi realizada a implantação de uma nova rotina semanal 
das serpentes, sendo ela: recepção e registro dos novos animais, desinfecção e troca 
de substrato das caixas, alimentação (Figura 1), avaliação clínica visual e tratamentos. 

 

Figura 1: Alimentação de Crotalus basiliscus. 
Fonte Marina Lima

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1: O primeiro caso clínico (Figuras 4, 5, 6 e 7):
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Figura 5: Remoção manual de pele de Crotalus basiliscus. 
Fonte Marina Lima

 

Figura 4: Alimentação forçada de Crotalus basiliscus. 
Fonte Marina Lima

Figura 6: Aplicação tópica de Nanogel® em Crotalus basiliscus. 
Fonte Marina Lima
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Figura 7: Remoção manual de pele em Crotalus basiliscus. 
Fonte Marina Lima

Animal Crotalus basiliscus

Faixa etária Adulto

Sexo Fêmea

Comprimento total 129 cm

Comprimento de cauda 7 cm

Peso 230g

O animal apresentava-se anorexico, 
com disecdise, lesão traumática no 

focinho e cabeça edemaciada. 
Lesões possivelmente desenvolvidas 
por excessivo estresse causado em 
cativeiro. A disecdise foi tratada com 
banhos fitoterápicos em água morna 
com camomila, banho de sol 2 vezes 
por semana. Após 31 dias o animal 

veio a óbito.

Tabela 2. O segundo caso clínico (Figura 8 e 9):

 

Figura 8: Lesão no focinho e edema fácil em Crotalus basiliscus. 
Fonte: Marina Lima
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Figura 9: Necrópsia em Crotalus basiliscus. 
Fonte: Marina Lima

Animal Pituophis deppei deppei

Faixa etária Adulto
Sexo Fêmea
Comprimento total 145 cm
Comprimento de cauda 8 cm
Peso 320 g

O animal apresentava-se com 
dermatite úmida. Foi feito tratamento 

com banho de sol 2 vezes por 
semana. No período de tratamento o 
animal fez a postura de seis ovos e 

veio a óbito.

Tabela 3. O terceiro caso clínico (Figuras: 10, 11, 12 e 13):

 

Figura 10: Face ventral em Necropsia de Pituophis deppei deppei. 
Fonte: Marina Lima
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Figura 11: Face dorsal em Necropsia de Pituophis deppei deppei. 
Fonte: Marina Lima

Figura 12: Retenção de ovos em Pituophis deppei deppei. 
Fonte: Marina Lima

Figura 13: Alteração macroscópica na coloração do Rim de Pituophis deppei deppei. 
Fonte: Marina Lima

Tabela 4. O quarto caso clínico (Figura 14):
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Figura 14: Fratura e exposição de vísceras em Pituophis deppei deppei. 
Fonte: Marina Lima

Dos quatro casos clínicos acompanhados, três animais vieram a óbito e em um 
animal foi realizado eutanásia.

O setor de triagem em criadouros tem como objetivos realizar a investigação das 
condições físicas dos animais, providenciar adequado tratamento veterinário inicial e 
orientar o destino dado para cada indivíduo (DRAPPER, 1981).  

A quarentena tem o propósito de possibilitar a detecção dos animais que podem 
apresentar doenças com período de incubação curto, e sinais clínicos de doenças que 
apresentam períodos longos de incubação. (Stephen J, Hernandez-Divers, 2001). O 
período mínimo de quarentena recomendado para répteis é de 90 dias (IVESON et. 
al, 1969). Devido à natureza ectotérmica das serpentes, alguns agentes patogênicos 
podem se desenvolver e se manifestar após um ano da entrada no serpentário 
(NICHOLS et. al, 1999). Alguns autores recomendam um período de 180 dias devido 
à alta prevalência de doenças virais (MAVRIDIS et. al, 1993). 

Durante o período de quarentena, medidas profiláticas devem ser protocoladas 
e instituídas, como exames coproparasitológicos para identificação de Salmonella sp, 
Cryptosporidi um sp, Amoeba s p, exames hematológicos, sorologia para Paramixovirus 
sp, e controle de ectoparasitas com acaricida (IVESON et. al,1969). Além disso, todos 
os animais recém incluídos no quarentenário devem possuir acompanhamento na 
frequência de alimentação, ganho de peso e trocas de pele. Não existiam protocolos 
para os animais recém chegados no centro de reabilitação assim como colheita de 
material biológico, ao contrario do Zoológico que já possuíam todo um protocolo pré-
estabelecido para esse manejo.

Não existe período de quarentena no centro de reabilitação, uma vez que o 
animal chega, passa por uma triagem básica de identificação e análise clinica visual, e 
é alojado juntamente com os outros animais já cativos. Não são executadas medidas 
profiláticas ou exames complementares para estabelecer o padrão de sanidade desse 
animal. Não é feito o acompanhamento de desenvolvimento e ganho de peso dos 
animais, tampouco estabelecido uma frequência e rotina de alimentação.
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A alta mortalidade encontrada nos serpentários é apontada por alguns autores, 
como síndrome da má adaptação em cativeiro. Essa síndrome é descrita como uma 
enfermidade que aflige serpentes cativas, devido ao estresse prolongado decorrente 
fatores como: ambiente de cativeiro, recusa de alimentação entre outros. Os tecidos 
tendem a perder a integridade e o animal fica susceptível a diversas enfermidades 
(CHEATWOOD et. al, 2003). O centro de reabilitação possuí uma média de mortalidade 
de três animais por semana, sugere-se que seja pela alta taxa de mortalidade descrita 
pelo autor, por todos os animais serem recém chegados.

O número de serpentes por sala no presente estudo chegou a ultrapassar de 80 
animais para 52 caixas, empilhadas e mantidas em uma bancada, no chão e em uma 
prateleira. O instituto Vital Brasil ocupa de 80 a 100 serpentes por sala, mas todas 
alojadas em estantes (COSTA et al, 2005). Leloup em 1973, recomenda o máximo 
de 50 serpentes por sala afim de evitar doenças transmissíveis. É recomendável, 
portanto, a diminuição do número de serpentes por sala, a aquisição de novas caixas 
compatíveis com o número de serpentes e novas prateleiras.

As caixas utilizadas no serpentário intensivo devem ser construídas com 
material resistente, com amplo acesso, de fácil desinfecção e sistema de fechamento 
eficiente, o material recomendado é o polipropileno (VISSIENNON et al, 1999). No 
cativeiro intensivo, um substrato apropriado forrando o piso da caixa da serpente é 
extremamente importante para o conforto do animal (REDDACLIFF et al, 1993). A 
finalidade do substrato é manter a umidade, proporcionar suporte físico e segurança 
psicológica ao animal (DRAPPER et. al, 1981)

As caixas de serpente do centro de reabilitação não possuíam os requisitos 
básicos para o acondicionamento de serpentes, eram de plástico frágil, a tampa era 
selada com fita adesiva, não possuía orifícios para entrada e saída de ar, o substrato 
utilizado eram folhas de periódicos o que é prejudicial ao animal pois além de não 
oferecer uma superfície de atrito ideal para auxiliar o animal na troca de pele, o material 
mantem o ambiente mais úmido.

 Para criar ou manter em cativeiro animais como serpentes, é necessário que 
a infraestrutura do recinto esteja direcionada as necessidades básicas dos animais. 
Segundo Melgarejo, a área física de um serpentário deve apresentar algumas 
características indispensáveis para permitir tanto o conforto dos animais quanto a 
segurança da equipe de tratadores. A área física ideal depende do tipo de regime do 
cativeiro adotado e do número de animais a serem criados.

A temperatura e a umidade são os principais fatores que podem influenciar 
na capacidade das serpentes se adaptarem ao ambiente do cativeiro (DRAPPER 
et. al, 1981). Níveis de temperatura e umidade inadequados podem proporcionar o 
surgimento de inúmeras doenças, diminuindo dessa maneira, a sobrevida dos animais 
nos serpentários (JORGE et. al, 1990). 

As serpentes são animais ectotérmicos, dependendo, portanto, de fonte de calor 
externo para regular funções como alimentação, assimilação de nutrientes e reprodução 
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(DRAPPER et. al, 1981).Temperaturas abaixo de 25° C não são recomendáveis, pois 
podem causar stress fisiológico, podendo alterar a digestão e o apetite, além de causar 
problemas respiratórios e imunossupressão (PARÉ J.A., JACOBSON E., 2007).

A maioria dos animais do centro de reabilitação apresentavam-se com disecdise 
persistente; anorexia; desidratação; edema facial por se golpearem contra a caixa; 
dermatite úmida; estresse excessivo durante o manejo.

Segundo Jaramillo 2017, os processos patológicos e enfermidades nos repteis, 
qualquer uma que seja o tipo, se expressam por uma inadequada alimentação e falha 
de alojamento, especialmente quando existe o mesmo nível de temperatura e umidade 
igual para espécies diferentes. Manter várias espécies em um mesmo ambiente, com 
uma mesma temperatura e umidade desfavorece no desenvolvimento e adaptação do 
animal ao cativeiro, pois cada um desses animais vivem em um ambiente diferente, com 
temperaturas e umidade relativa diferentes, respeitando a sua devida necessidade, 
para alcançarem o equilíbrio homeostático. 

5 | 	CONCLUSÃO

Com base nas análises realizadas, foi possível concluir que o cativeiro deve 
ser construído e adaptado conforme a exigência de cada espécie. Os exames 
complementares são importantes para a verificação de sanidade dos animais recém 
chegados. É de extrema importância a implantação de uma rotina de limpeza, 
alimentação, acompanhamento de desenvolvimento dos animais e capacitação dos 
manejadores. O período de quarentena deve ser respeitado, pois existem patologias 
de período de incubação curto e longo, podendo comprometer todo o plantel de 
animais. É de suma importância ter os equipamentos de proteção individuais, tanto 
para a segurança do animal quanto para a segurança do manejador. A estrutura do 
cativeiro física e o estabelecimento de uma rotina, está diretamente ligada ao sucesso 
ou insucesso da produção, manutenção e sanidade dos animais.
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